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A direcção do jornal não é so-
lidaria com as idéias expendidas 
por seus collaboradores. 

Da lei da justiça, de 

amor e de caridade 

Justiça e direitos naturaes 
Da necessidade, que o ho-

mem tem, de viver em socie-
dade, lhe nascem obrigações es-
peciaes ? 

«Certo e a primeira de to-
das é a de respeitar os direitos 
de seus semelhantes. Aquelle 
que respeitar esses direitos pro-
cederá sempre com justiça. Em 
o vosso mundo, porque a maio-
ria dos homens não pratica a 
lei de justiça, cada um usa de 
represalias. Essa a causa da per-
turbação e da confusão cm que 
vivem as sociedades humanas. 
A vida social outorga direitos 
e impõe deveres recíprocos.» 

Podendo o homem enganar-
se quanto á extensão do seu 
direito que é o que lhe fará 
conhecer o limite desse direito? 

«O limite do direito que, com 
relação a si mesmo, reconhecer ao 
seu semelhante, em idênticas cir-
cumstancias e reciprocamente." 

—Mas se cada um attribuir 
a si mesmo direitos eguaes aos 
de seu semelhante, que virá a 
ser da subordinação aos supe-
riores? Não será isso a anarchia 
de todos os poderes? 

«Os direitos naturaes são os 
mesmos para todos os homens, 
desde os de condição mais hu-
milde até aos de posição mais 
elevada. Deus não fez uns de 
limo mais puro do que o de 
que se serviu para fazer os ou-
tros e todos, aos seus olhos, são 
eguaes. Esses direitos são eternos. 
Os que o homem estabeleceu 
perecem com as suas institui-
ções. Demais, cada um sente 
bem a :>ua força ou a sua fra-
queza e saberá sempre ter u-
ma certa deferencia para com 
os que o mereçam por suas 
virtudes e sabedoria. E' impor-
tante accentuar isto, para que 
os que se julgam superiores co-
nheçam seus devereres, afim de 
merecer essas deferencias. A 
subordinação não se achará com-
promettida, quando a auetori-
dade fôr deferida á sabedoria. 

Qual seria o caracter do ho-
mem que praticasse a justiça em 
toda a sua sua pureza? 

«O do verdadeiro justo, a e-
xemplo de Jesus, porquanto pra-
ticaria também o amor do pro-
ximo e a caridade, sem os quaes 
não ha verdadeira justiça.» 

Livro dos Espíritos - KARDEC 

Repío ao Frei Gil 

Quando commettoum erro, 
seja elle qual fôr, sou o pri-
meiro a confessal-o e dar a 
mão á palmatória; porém 
quando alguém possa attri-
buir a mim um erro que não 
commetti, é mais do que jus-
ta uma explicação, para não 
se dar uma injustiça. 

Acontece, não raras vezes, 
que o typographo, ao compor 
um artigo, o faz com tantos 
erros que ao revisor, torna-
se impossível apanhal-os to-
dos, por mais atilado que el-
le seja. 

Foi o motivo por que rec-
tifiquei no numero passado 
deste jornal, algumas incor-
recções que sahiram no meu 
escripto e isto o fiz antes 
que o mestre Barenas os a-
panhasse, o que lhe causou 
grande tristeza, motivando a 
que elle voltasse a sua fuzi-
laria hovamente contra o es 
piritismo. 

Não nos injuriasse o mes-
tre Barenas, com os epithe-
tos de "analphabetos", ,4bo-
çaes", etc., e eu não mostra-
ria os seus erros encontrados 
no seu aranzél, pois que não 
tenho por costume "corrigir" 
os escriptos alheios. 

Os boçaes e analphabetos, 
commetterem erros nos seus 
escriptos, é facto perfeitamen-
te desculpavel; mas um sá-
bio, mestre e culto, como o Ba-
renas, commettel-os e tantos 
é cousa injustificável. 

Diz o mestre que está es-
tudando a grammatica de Jo-
ão Ribeiro e outras. Muito 
bem, estude-a mesmo. 

Si está a estudal-a é por-
que a não conhecia; conclu-
são : não pôde taxar ninguém 
de boçal e analphabeto. 

Vamos agora ao seguinte: 

Diz Frei Gil que o espiri-
tismo, longe de ser religioso, 
é anti-biblico; anti-espiritua-
lista; anti-catholico; anti cle-
rical; e anti-moral porque 
nega o livre arbítrio única 
fonte de responsabilidade. 
(O grypho é meu). 

Que elle seja anti-clerical 
e anti-catholico, estou de per-
feito accôrdo, quanto ás de-
mais affirm ativas, discordo, 
e tenho o prazer de reptar, 
como répto, ao Frei Gil, pa-
ra proval-as, desenvolvendo 
com sabedoria e erudição, as 

seguintes theses que devem 
ser baseadas na lógica, nos 
factos e em argumentos sé-
rios de que puder lançar mão 
o meu illustre contendor: 

Ia.)—O que é Religião? 

2a.)—O Espiritismo é an-
ti religioso? 

3".)—Poderá a Egreja 
Catholica provar com o No-
vo Testamento de N. S. 
Jesus Christo, que é pro-
hibida a evocação dos mor-
tos? 

4*.)—O que é o livre ar-
bítrio e como poderá a E-
greja provar que o Espiri-
tismo o nega? 

5a.)—O espiritismo é an-
ti-espiritualista? 
Cada these deverá ser sus-

tentada e respondida por sua 
vez. 

Espero, portanto, que no 
seu proximo numero o "Avi-
so" traga a primeira these, 
seguindo-se depois as demais. 

Na minha cegueira, na mi-
nha nullidade, eu que não sou 
"doutor" em coisa alguma, 
como muito bem diz o mes-
tre Frei Gil, irei, não obstan-
te, respondendo os seus ar-
gumentos sem ter necessida-
de de "impetrar habeas-cor-
pus" e nem procurar argu-
mentos senão nos Evangelhos 
do Mestre dos mestres e nas 
obras de Allan Kardec. 

Dado o grande talento e a 
capacidade do meu illustre 
contendor, do illustre comba-
tente da doutrina Espirita, é 
bem de vêr-se que as theses 
acima sejam sustentadas bri-
lhantemente por S. S., e no 
caso de silencio, será então 
o meu adversario considera-
do como um frouxo, incapaz 
de sustentar e desenvolver 
proficientemente o que affir-
ma em seu jornal. 

Neste caso, a sua doutrina 
ficará considerada como um 
edifício construido sobre ali-
cerces de areia. 

Cedo agora a palavra ao 
Revmo. Frei Gil que poderá, 
si julgar necessário, convidar 
alguém que o auxilie, o que, 
acredito, ser desnecessário, 
em face da sua incompara-
vel intelligencia. 

Diocesio de Paula 

"Os ricos insistem /to valor da 
economia e os ociosos se tornam 
eloqüentes sempre que discorrem 
sobre a dignidade ao trabalho." 

Oscar Vilde 

Dever christão 
Quando virmos um misero 

mortal vagando á tôa, sem 
rumo certo, gemendo e cho-
rando ao peso da suas des-
ditas; quando no lodaçal da 
vida de provações em que nos 
achamos, um irmão infeliz 
prender a nossa atenção; quan-
do um desgraçado vicioso, 
pernicioso á sociedade desper-
tar a nossa indignação; quan-
do a infamia de um scelerado 
macular-nos o coração,—deve-
mos lançar sincero pedido de 
misericórdia ao Pae Celestial 
em favor de quem se nos de-
pare na estrada da vida, quer 
desperte em nós um senti-
mento de piedade, quer nos 
moleste como infeliz, que nos 
ofenda, tornando-se réo pe-
rante á Justiça Divina. 

Sim, esse e somente esse o 
dever imperioso a que se de-
ve ater toda a creatura que de-
seje seguir a trilha luminosa 
do Martyr do Calvario. 

Quem de nós poderá jul-
gar com verdadeira justiça os 
actos do nosso similhante? 

Quem poderá ler com ab-
soluta certeza, atravez da som-
bra que envolve o grande mis-
tério da nossa vida? 

Sabemos que já vivemos 
outras existencias; sabemos 
que a vida actual é lógica con-
seqüência de outras vidas an-
teriores e meio hábil para alcan-
çarmos o progresso espiritual. 
Se soffremos, é porque fomos 
maus; se gosamos, tanto po-
de ser porque fomos bons, 
ou, ás vezes, porque assim 
conveio, ao Pae. 

Deus, que é o Infinito A-
mor, creando-nos para a per-
feição, concede-nos o livre ar-
bítrio para que dos nossos a-
ctos decorra o mérito ou de-
merito que nos aureole a fron-
te, determinando o gráu de 
evolução que demonstramos 
sempre que agimos com leal-
dade. E, para dar-nos o en-
sejo de livremente praticarmos 
o bem, concede-nos favores 
transitórios que nos sirvam de 
meios ao exercício das nossas 
faculdades em bem da huma-
nidade. 

Eis porque pessoas maldo-
sas gosam !da fortuna ao la-
do de bondosas creaturas que 
estão em provações duras e 
lancinantes. Todo pecador é 
sempre um infeliz e todo o 
infeliz merece amparo dos que 
teem luz, dos que teem fè, de 

todos nós que desejamos voar 
para Deus. 

Mas, como gosaremos as 
bênçãos do Pae Celestial; co-
mo poderemos merecer o am-
paro infinito com que Elle ga-
lardôa os bons, se deixamos 
que a indiferença pela sorte dos 
infelizes nos empolgue, secan-
do em nossos corações o sen-
timento da Caridade, fora da 
qual não ha salvação possí-
vel? 

Como desejarmos que Dtus 
nos proteja sempre, se des-
prezamos os nossos irmãos 
infelizes, doentes, ignorantes, 
criminosos, míseros desertores 
da luminosa falange dos bem 
intencionados? 

Falamos em progresso, sci-
encia, poder, riquezas e luxo, 
mas a verdade é que nos ha-
bituamos a ver somente as 
coisas pelo prisma imcomple-
to da materialidade, olvidando, 
infelizmente, as verdades, es-
pirituaes, transcedentaes, imor-
redouras luzes que nos hão 
de guiar para o verdadeiro 
progresso, para a real scien-
cia, para o legitimo poder do 
Amor, ás riquezas moraes e 
paia o luxo do bem! 

Mas ahi está a Dôr, a bem-
dita Dôr, que é o látego de 
luz com que as ovelhas re-
beldes são tangidas para o 
aprisco do Senhor! Sim! E' 
na Dôr mestra insuperável, 
que os anestesiados pelos go-
sos mundanos hão de encon-
trar o remedio heroico a com-
bater a própria letargia. Por-
que tanta rebeldia? Porque 
tanta covardia moral? Porque 
tanto apêgo ás coisas da ter-
ra, transitórias, vulneráveis, 
passageiras, quando nos de-
vemos apegar mais e mais aos 
ensinos do Céo? Abramos o 
coração á Caridade! Illumine-
mos o nosso Espirito com a 
Palavra de Jesus e procuremos 
exemplificar o seu Amor á 
humanidade! Amparemos os 
infelizes para que Deus nos 
ampare! Eis a nossa trilha a 
seguir. 

Carmen d1 Alva 

T Y P O G R A P H L A D ' A N O V A E R A 
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BRASIL ESPIRITA 

Centro Espirita "Euripe-
des Barsanulpho" de 

Ribeirão Preto 
O Centro Espirita "Euripe-

des Barsanulpho", commemo-
rou condignamente o natalicio 
de Jesus, levando a effeitò no 
dia 25 de Dezembro, sob a di-
recção do irmão Jorge de Cas-
tro, uma sessão solefrme que 
revestiu-se de brilhante entnu-
siasmo. A's 20 horas, o vene-
rando confrade João Ramos, 
decano do Espiritismo em Ri-
beirão Preto, em fervorosa sup-
plica ao Pae Celestial deu aber-

Continúa na ultima pagina 

Amar e perdoar, 

tal é a Lei. 

JESUS 

Fora da caridade 

não ha salvação. 
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A N O V A E R A 

NOS PORT1COS PA BÍBLIA 
Selecenls e quarenta séculos antes de Moysés 

«Qui ex-vaniB scriptoribus exeerpta colUgit.» 

THEOPH!LO RODRÍOUES PEREIRA 

(Continuação) 

Todas as superfícies conti-
tientaes se foram extertdendo 
de modo progressivo lenta-
mente; que os mares foram 
por i» uito tempo (séculos) 
muito mais vastos do que os 
existentes em nossos dias; 
que as asperezas da superfí-
cie do globo terrestre só re-
centemente chegaram a ter a 
altitude necessaria, para a e-
xistencia das neves permanen-
tes; que, por causa do ocea-
no ser muito mais vast-j e 
penttrar por toda a parte no 
meio das terras, a formação 
dos gelos polares se tornava 
muito mais difficil, e, final-
mente, que a atmosphera, antes 
de nella se ter fixado grande 
parte das substancias gazosas, 
que originariamente devia ter 
contido, era mais densa, mais 
carregada de vapores, e esta-
va menos exposta aos effei-
tos devidos á irradiação noc-
turna. Foi nesta época que as 
águas receberam no seu siio 
as tribus t?o numerosas que 
hoje as habitam, e cujas for-
mas teem variado desde essa 
época, sem que tenham pas-
sado por aperfeiçoamento al-
gum sensível. Algumas cartas 
geographicas, appensas ao li-
vro publicado por Mr. Keer 
ácerca dos Tempos primiti-
vos da Suissa, permittem se-
guir o desenvolvimento suc-
cessivo porque passou o con-
tinente e. ropeu. 

Nessas cartas vê-se algu-
mas ilhas, primeiramente dis-
seminadas, engrandeceram pro-
gressivamente até ao momen-
to em que chegam a reunir-
se para constitui'em uma úni-
ca porção territorial que se 
estende, sem interrupção, des-
de o fundo da Bretanha até 
para além de Breslan, na Sile-
sia, cuja juncção foi operada 
durante o peripdo cretáceo. 
A Eur,pa central formava en-
tão apenas um pepueno con-
tinente cujos limites oiciden-
taes eram occultos pelo Ocea-
no, mas que, na direcção op-
posta, desenhava os contor-
nos de uma vasta península, 
cuja peripheria era recortada por 
sinuosidades profundas, e um 
pouco arqueada de maneira 
que voltava para o norte a 
parte convexa. Desde Poifiers 

até Hazz, todas as praias eram 
dirigidas para nordeste; em 
seguida inclinavam-se, em di-
reção ao sul, até proximo de 
Vienna; e a partir d'aqui, ser-
viam de marcar as bordas de 
um mar que entrava por to-
do o valle do Danúbio, e pe-
netrava por ConStança, atra-
vez da Suissa, até Genebra, 
indo juntar-se depois, por meio 
de um estreito, com o valle 
que forma actualmente o Rho-
dano. Ao sul do valle do Da-
núbio, toda a região dos Al-
pes, desde o Tyrol até a Sa-
boya e desde Bregenz até Mi-
lão, formava uma grande ilha 
que era alongada de oeste pa-
ra éste, e que, d'esta maneira, 
circumscrevia um mar interior 
estreito e extenso que, por 
muito tempo (talvez séculos) 
existiu no centro da Europa 
antiga. (E não seria pelo mo-
tivo occasionado por um ca-

taclysma, que produzira o re-
cuo deste mar central da Eu-
ropa, para dar logar a elev.-
ção de terrenos altiados, que 
fizera submergir a Atlantida?) 

« 
* • 

Grande quantidade, incalcu-
lável mesmo, dos restos que 
n'aquelles sedimentos foram 
encontrados, estavam em mui-
to mau estado, sendo para las-
timar que todos aqueiles que, 
de mais proveito serviriam e 
causariam mais interesse por 
causa da classe, estivessem 
infelizmente muito mutilados, 
e em estado quasi impossível 
de, com elles se fazer qual-
quer indagação scientifica. 

Approximava-se, comtudo, 
os tempos em que o espaço 
continental ia tomar maior de-
senvolvimento, traduzindo-se 
este desenvolvimento pela di-
versidade das condições exte-
riores e pela organisação dif-
ferente de todos os entes, a-
nimaes e vegetaes, cuja exis-
tência devia estar em harmo-
nia com estas condições. 

As aguas correntes, cami-
nhando em direcção ao mar, 
tinham, para chegar a este, 
que atravessar um espaço mais 
extenso e um solo mais acci-
dentado, e deviam acabar por 
se accumularem no fundo das 
partes que estavam deprimidas, 
situadas quer, no 'interior das 
terras, quer nas bordas das 
praias que recentemente ha-
viam emmergido. 

Os phenomenos se realisa-
ram, com effeito, notando-se 
que a vegetação que cobriu, 
por toda a parte, a Europa, 
para o fim do período da creta, 
deixa ver, pela mobilidade ca-
racterística dos seus traços e 
pelos contrastes que apresen-
ta, segundo os logares diver-
sos aonde poude ser obser-
vada, a ligeireza por meio da 
qual conseguiu variar as suas 
formas. 

Devemos notar que, este 
estado de predominância do 
elemento liquido, não se deu 
só no continente antigo, mas 
estendia-se por todas as par-
tes indefinidamente. E' assim 
que a Era Mezozoica forma 
a segunda serie dos tempos 
geologicos. N'ella modificam-
se gradualmente as condições 
atmosphericas; os climas eas 
estações começam a se diffe-
renciar. E' um tempo de cal-
ma em quasi todo o globo; 
raras são as acções vulcanicas, 
e os terrenos então formados 
são sedimentos geralmente de-
vidos á acção das aguas. 

Casa de Saúde A. Kardec 

AVISO IMPORTANTE 

Communica o Sr. José Mar-
ques Garcia, Director deste 
estabelecimento, aos interessa-
dos, residentes fóra deste Mu-
nicípio, que, antes de traze-
rem doentes para serem inter-
nados, devem consultar, POR 
CARTA, SI HA VAGA, pois, 
do contrario, estão sujeitos a 
perder a viagem. Para a res-
posta devem mandar um eri-
veloppe sellado. 

Para internação do doente» 
exigem-se os seguintes docu-
mentos: 

1—Attestado medico do lo-
gar, de que o paciente não 
soffre de moléstia contagiosa. 

2—Autorisação do pae.mãe 
ou tutor, si o paciente fôr me-
nor. 

3 — Attestado de pobreza 
passado pela autoridade poli-
cial si o paciente for pobre. 

4—A mulher casada que ti-
ver de ser internada, por ou-
tra pessôa que não seja seu 
marido, precisa ter autorisa-
ção deste, e na impossibilida 
de dessa auctorisação median-
te requisição da policia local. 

Todos estes documentos 
devem trazer as firmas reco-
nhecidas por tabellião. 

A' venda em todas as bo-
as PHARMACIAS :-: :-: 

K O L A Granulada A S T I E R 
ANTI -NEURASTHENI CO 

DEPOSITO GERAL: 

J. AUBRY 
R. BUENOS AYRES, 176 

RIO DE JANEIRO 

Aos Confrades 
— — 

Leiam, por favor 

Mais uma vez pedimos aos 
nossos confrades para não 
enviarem doentes á Case de 
Saúde «Allan Kardec,> sem 

Brimeiramente consultar si 

A VAGA. 
Confrades ha, e muitos, que 

entendem (infelizmente), que 
a Casa de Saúde é obrigada 
a receber doente, sem mais, 
nem menos, sem documentos, 
sem attestado medico, sem 
cousa alguma. Entendem que 
è só mandar o doente e um 
cartãosinho e nada mais... 

Náo é assim. Sem os do 
cumentos exigidos no aviso 
que publicamos em outro lo 
cal desta folha, não acceilamos 
doente de lórma alguma, pois, por 
falta desses documentos 
nosso Director José Marques 
Garcia tem soffrido bastan-
tes aborrecimentos, tem sido 
intimado em Juizo, para es-
clarecimentos, etc. Leiam o 
aviso que vem constantemen-
te publicado neste jornal. 

Não fazemos distincção de 
crença, côr ou nacionalidade, 
mas é preciso que sejam sa 
tisfeitas as condicões exigi-
das acima. 

Typographia A Nova Era 
A que íem melhor e bem 
escolhido sorümenío de 
maíeríoes deste romo 

Pensamento 
O que faz alliviar o sof-

frimento, o que santifica o 
trababalho, o que torna o 
homem bom, forte, sábio, 
paciente, benevolo, justo ao 
memo tempo humildee gran-
de, digno da liberdade, é 
ter diante de si a perpetua 
visão de um mundo melhor, 
irradiando atravéz ás tre-
vas desta vida. Quanto a 
mim, creio profundamente 
nesse mundo melhor e de-
claro aqui; ê a suprema 
certeza de minha alma. 

VICTOR HUGO 

Lyceu Espírita Brasi leiro 
PROPRIEDADE DE UMA SOCIEDADE CIVIL, SEM 

INTUITO DE LUCRO PECUNIÁRIO PARA OS AS-

SOCIADOS, FUNDADA EM 7 DE ABRIL DE 1929 

CURSO PRIMÁRIO — CURSO DE ADMIS-

SÃO AOS GYMNASIOS E ESCOLAS 

N O R M A E S - C U R S O GYMNASIAL 

EM 1930: EXTERNATO, SEMl-INTERNATO, INTERNATO 

Peçam prospeclos e Informações 

Rua G. Osorio, 112 - S. PAULO 

msrmsi: j / m a r n — w m m m m 1 : % a : 

MISCELLANEA 
por PAULO COSTA 

(Conclusão) 

Os direitos do homem fo-
ram proclamados, o livre exa-
me triumphou, a liberdade de 
consciência tornou-se um axio-
ma, e a tolerancia substituiu á 
inquisição. Reis e fidalgos lucra-
ram ; mas hoje, todos, ou qua-
si todos acceitaram a nova or-
dem de idéas. Os reis torna-
ram-se constitucionaes; os fidal-
gos de antigo solar batem moe-
da nas praças de commercio, 
disputam cargos eleitoraes, ou 
douram seus velhos brazões 

< .. xiM&m.. mm 

com os dotes da vilanagem. 
Só a cúria romana não mudou. 
Voltada para o passado, preten-
de fazer o mundo retrogradar 
pelo menos quatro séculos. Re-
pelle todas as conquistas do es-
pirito moderno, com o qual 
não quer, nem paz, nem tré-
guas, e ainda sonha com os do 
minio do mundo e o restabe-
lecimento das fogueiras da San-
ta Inquisição, para nellas 
cinerar todos os que não re-
gerem pela sua cartilha bafien-
ta e obsoleta. 

Soldados do Romanismo 

Os filhos de Loyola armados para a guerra, 
Contra o progresso e a luz, entendem sobre a terra 
Firmar a saneta regra: impor e dominar! 
Urdem na escura sombra a têa industriosa, 
E, como faz a aranha á incauta mariposa, 
O povo em vasta rede intenta enlear. 

Assim por todo o orbe a astuta Companhia 
Emprega o mesmo plano. A mesma hypocrisia 
Disfarça os actos seus, mostra-lhe as feições. 
N o púlpito, pregando, exalta o despotismo, 
Aconselha no lar néscio servilismo. 
Fulmina a independencia ao som de maldições. 

Si um déspota qualquer ao povo soberano 
Em vez de ser-lhe guia, arvora-se em tyranno 
Ahi o Jesuita exerce o seu poder. 
Por instineto do mal á quanto é bom opprime; 
Fazer de Roma arbitrio e da razão um crime 
São-lhe a lei e moral que faz prevalecer. 

A patria não conhece. Errante em todo o mundo 
Do Indico ao Pacifico, o seu olhar profundo 
Avassalla Paris, domina o Escurial, 
Entr'os povos fomenta as luetas fratrecidas, 
Sanctifica os punhaes dos proprios regicidas... 
Mas corre espavorida ao gesto de Pombal!... 

Milicia do terror por entr'escuros trilhos 
Empolga ás pobres mães os innocentes filhos 
Só para envenenar as almas em botão. 
Desa'o materno seio até á rude escola 
As famílias divide, os corações isola 
E faz um Jesuita de cada cidadão! 

A escola! O ramo verde aonde os pobresinhos 
Como bando fugaz d'alegres passarinhos 
Vão cândidos haurir do entendimento a luz, 
Ahi o Jesuita envolto na roupeta, 
Espera-os no portal e a multidão inquieta 
Encerra numa jaula em nome de Jesus! 

Jesus, o Nazareno! o Christo meigo e puro, 
O amigo da infancia, o núncio do futuro, 
Das culpas e do erro o excelso Redemptor 
Calumniado assim! Elle, o cordeiro branco, 
O Esteio da innocencia, o coração mais franco 
Que entr'os homens pregou a Saneta lei do amor! 

Continua na 4a. pagina 



A N O V A E R A 

PRODUTOS ESPECIAES 
— DO -

Labofaforio Lisler 
RUA LIBERDADE. 141. — S. Poulo 

F O S F O T O N I 

G R A N A D O & COMP, 
Rua 1.0 de Março, 14, 16 e 1 8 — R I O D E J A N E I R O 

Os VINHOS MEDICINAES e a AGUA INGLEZA 
"GRANADO" são, dentre os productos similares na-
cionaes, os únicos fabricados com vinhos puríssimos, 
genuínos, oriundps de cultura própria e directamen-
te importados. 

Dr. W a l f r i d o M a c i e l 
MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 

DE JANEIRO 

Clinica medica-cirurgica de urgência — Partos 

Coração — Pulmões — Moléstias das [crianças e 

das senhoras 

o melhor fortificante mo-
derno — Tonlco poderoso 
dos nervos, dos musculos 

e do coração. 

RUA D O COMMERCIO Telep. 114 F R A N C A 

Pharmacia Normal O melhor lombriguelro 

Um vidro dá para 2 ou 3 
— creanças — 

JOSE ROSSETTI DE LUCCÀ 
PHARMACEUTICO João Barcellos PENSÃO 

EM S.PAULO D R O G A S N A C I O N A E S E E X T R A N G E I R A S 

Homoeopathias, perfumarias finas, machinas e 

artigos photographiccs 

TELEPHONE 7-8 — Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1073 

F R A N C A 

A D V O G A D O 

no civil, crime, commercial e orphanologico 

RUA DO COMMERCIO, 737 F - t J A N I C i 

D. Horacia de Paula, com-
munica aos seus confrades e 
famílias do interior que pos-
súe uma bem montada pen-
são em São Paulo, com opti-
mos quartos. Situada proxi-
mo ao centro da cidade. 

PREÇOS MODICOS 

E BOM TRATAMENTO 

RUA DA LIBERDADE, 214 

<sme> 

PIERANTONI & LOBOSCHI, avisa a todos 

os interessados que annexaram á sua marcenaria 

uma bem montada C A S A F U N E R A R 1 A , 

onde attenderão a todos os pedidos a preços modicos 

SORTIMENTO NOVO E COMPLETO, N O GENERO 

Rua do Commercio, 11. 627 

Atheneu 
Francano 

(Recentemente installada) 

» » x « « 

Impressos em geral a uma e mais cores 

Serviço rápido e perfeito 

P R E Ç O S M O D I C O S 
Verifiquem! Façam-nos uma visita, á 

RUA CAMPOS SALLES, N. 929 

Escola de Commercio, cur-

so primário, instrucção 

militar, dactylographia, etc 

RECONHECIDA E 

FISCALISADA PELO 

GOVERNO FEDERAL 

Diplomas de Contadores 

registraveis no Ministé-

rio da Agricultura, C o m 

mercio e Industria -:- -:-

D I R E C T O R : 

Augusto Marques 

FISCAL DO GOVERNO 

Dr. Oswaldo Orieo 

FRANCA — E. de S. Paulo 

Dr. Antonio Lopes 
MEDICO 

PRAÇA DA MISERICÓRDIA — PHONE, 189 

ESCRIPTORIO TECHNI 
CO DE ENGENHARIA 

Dr. J. Malhias Vieira 
Medico-Operador e Parleiro 

ESPECIALIDADES—PARTOS, MOLÉSTIAS INTER 

NAS DE SENHORAS E DE CREANÇAS 

Dr. Francisco de Paula Silveira 
ENGENHEIRO ARCHITECTO 

Encarrega-se de todo e qualquer serviço concernen-

á sua profissão. Divisões, demarcações, levanta-

mento de plantas, rectif icações de divisas. 

Plantas em geral; construcçãode prédios, pontes, etc., etc. 

Honorários modicos 
Escriptorio e residencia: 

R u a Major Claudiano, 892 F R A N C A 

Pharmacia e Dro-
garia Francana 

Completo sortimento de drogas, 
productos cliimicos e pharma-
ceuticos, aguas mineraes, etc. 

Aviam-se receitas a qualquer ho-
ra da noite Preços modicos 

J O Ã O L U Z 
Rua D. Jorge Tibiriçá, n. 1137 
Esq. da rua Monsenhor Rosa 

F R A N C A — E. S. Paulo 

C O N S U L T O R I O E R E S I D E N C I A 

Rua Major Claudiano, 9/1-8 PHONE 155 

FRANCA 

C L I N I C A ESPECIALISADA DAS 
DOENÇAS DOS OLHOS 

A L M E I D A 

CARDOSO &Cia 

Diocecio de Paula 
Com pratica do Serviço de j Completo e moderno appa-
Olhos da Policlina Geral do relliamento paa exame e 
Rio de Janeiro; do Serviço tratamento Medico-cirurgi-
de Olhos do Ambulatorio co das affecções oculares. 
Rivadavia Correia (Engenho PERFEITA ESCOLHA 
de Dentro)—Rio de Janeiro; DE OCULOS. 
e do Instituto Ophtalmico Applicações physiotherapi 
Penido Burnier — Campinas cas, exclusivamente na: 

Especialidade 

C O N S U L T O R I O E R E S I D E N C I A 

PRAÇA N. S. da CONCEIÇÃO, 6 2 6 — FRANCA 

GRANDE LABORATORIO u 

H O M O E P A T I C O 

R . Mal. F L O R I A N O , i i 3 

R I O D E J A N E I R O ® 

CARDQSENA | 

Para tosses e bronehites 

SANAGRIPE 

Para influenza e consti- \ 
pações 

BALSAMO DEARNICA 

PATROCINA CAUSAS EM GERAL, INCUM-
BINDO-SE DE QUALQUER SERVIÇO FO-

RENSE NESTA E EM OUTRAS CO-
MARCAS ONDE TEM REPRESENTANTES 

Inventários, divisões, demarcações, executivos hvpo-
thecarios. cambiarios e por alugueis de casa.—Fallen-
cias, concordatas, exames de escriptas, notificações 
prediaes, despejos. 

Rua do Commercio, N. 756 
C. Postal, 162—Teleph. 237 FRANCA 



A caridade é o caminho 

recto para a salvação A NOVA ERA Auxiliae a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

1 I 
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Perfumar las f inas 

NOITE DE NATAL" 
AOUA DE COLONIA 
LOÇÃO 
EXTRACTO 
PÒ DE ARROZ 

EXISTEM MUITAS OUTRAS 

litro 
vidro 

i> 
caixa 

23S000 
15$000 
17SOOO 
6S000 

QUALIDADES 

Pedidos para mais de um vidro, tem 
grande reducção — Porte livre 

Os interessados podem pedir directamente com 

===== A. Cyr i l lo D ias — = 

Rua Carlos Chagas, 7-Phone, 7-4852-S. PAULO 

P N N N N M M i M N N N N N N 

Movimenfo Hospitalar da Casa de Saú-
de J^mianKardjC" 

Mez de Janeiro — 1930 

SECÇÀO MASCULINA 

Existiam em tratamento em 

1». de Janeiro 66 

Entraram durante o mez . 14 

Total 80 

Tiveram alta: curados . 7 

Falleceu 1 

Total 8 

Somma a deduzir 8 

Antonio Crisal, 1 sacco de 
batatas; D. Rosalia Selles,20$; 
José Zuanazzi, 16$; Adolpho 
Motta, 300$; Francisco Porfi-
rio Machado 150$; Joaquim 
Claudino de Paula, 150$; José 
Diogo Mello, 1 caminhão de 
lenha; Loja Maçonica Inde-
pendencia, 50$; Américo de 
Rossi, 200$; Xavier Botelho, 
20$; Baldoino de Paula, an-
gariado em Uberaba e Iga-
rapava, 200$. 

BRASIL ESPIRITA 

tura aos trabalhos. O prof. An-
tonio Grellet, em ligeira e bel-
lissima oração, discorreu sobre 
as luctas, o progresso e a vic-
toria, do Christianismo. O in-
teligente jovem Lima Prates, 
em inspirado improviso, cantou 
um hymno de gloria ao Mes-
tre dos mestres—Christo. O 
snr. Theophilo Siqueira, pro-
feriu uma linda prece de grati-
dão a Jesus. Seguiram com a 
palavra a jovem Antonieta A-
raujo, os jovens |osé Barbosa 
de Britto, José Rocha e Dur-
val Fontes, agradando bastante 
aos ouvintes. A jovem Leonor 
Castilho e as meninas Bertha 
Castro é Delacyr Selles recita-
ram bonitas poesias espiritas, 
sendo muito applaudidas. Um 
irmão do Além cransmittiu fra-
ternal mensagem, exhortando 
os espiritas ao cumprimento do 
dever. Terminando, o confra-
de Gustavo Marcondes Zanar-
dini, após uma rapida conside-
ração sobre o nascimento de 
Jesus, como a maior licção de 
humildade, agradeceu, em no-
me do Centro Euripedes, a to-
dos que tomaram parte e 
cooperaram nessa soleqjjnidade 
espiritual. 

C E N T R O ESPIRITA "AMOR 
E CARIDADE" 
M O N T E AZUL 

Este núcleo espirita realizou 
a 19 do corrente a eleição de 
sua nova directoria para o pe-
ríodo social 930—931, a qual 
ficou assim constituída: 

Presidente—Alexandre Lujan 
Vice- presidente —Leonardo 

Severino. 
i°. Secretario—Pedro Severi-

no Júnior. 
20. Secretario—Francisco Dias 

é Sobrinho. 
Thesoureiro—Joaquim Bor-

ges de Moraes. 
Procurador—Idalino José de 

Moura. 
Bibliothecario—Henrique Pe-

reira Duarte. 
Zeladoras—D. Francisca Mar-

ques e d. Rosalina Rita. 

CENTRO ESPIRITA "S. LUIZ 
GONZAGA — 1TAPIRA 

A' 12 de Janeiro do corren-
te anno; foi eleita e empossa-
da a directoria deste centro 
para gerir os seus destinos no 
periodo 1930 -1931. 

Presidente: Lino Elias, Vice-
Presidente: Benjamin Zanovel-

lo, Io. Secretario: Francisco 
Dias Martins, 2». Secretario: 
Manoel R. Fernandes, Thesou-
reiro: João A. R. Júnior, Dire-
ctor dos trabalhos: Américo 
F. Machado, Vice-Director: Jo-
sé R. Lopes, Secretario da me-
sa: Cezar Bianchi, Ztladora: 
Marcolina Machado, Fiscal: 
Celso R. Almeida. 

CENTRO ESPIRITA MARA-

NHENSE 

SÃO LUIZ—MARANHÃO 

Em assembléa geral realiza-
da á 14 de Dezembro do an-
no proximo passado, foi elei-
ta a nova Directpria deste Cen-
tro, a qual foi empossada em 
1°. de Janeiro p. p., ficando 
assim constituída: 

Presidente—Plácido Camões 
Vi c e-Presiden te — Francisco 

C. dos Santos 
1°. Secretario—João Oliveira 

de Souza 
2o. Secretario—Severo Oli-

veira de Souza 
Thesoureiro—Basilio Cabral 
Bibliothecario—José L. Ra-

poso. 
COMMISSÃO DE CONTAS 

Viriato C. de Oliveira Souza 
João Pereira da Silva Santos 
Pedro Carvalho da Silva 

CENTRO E. "AMOR E CA-
RIDADE"—CEDRAL 

No dia 15 de Janeiro ulti-
mo foi eleita e empossada 
Directoria do centro acima, 
para dirigil-o durante o periodo 
930-931, a qual ficou assim 
organisada: 

Presidente—Henrique Re-
nesto 

Vice dito—Xisto Decatti 
1«. Secretario—Assad Miguel 
2». dito—Guilherme Renesto 
lo. Thesoureiro — Antonio 

Banetti 
2o. Thesoureiro — Zeferino 

Grandisoli 
lo. Fiscal—Celso Grandislo-

li 
2o. dito—Alfredo Carlos 
Zelador—Paschoal Martins 

Gratos pela gentileza das com-
municações que nos foram envi-
adas, pedimos ao Aljb conce-
da aos illustres confrades mui-
ta paz e muita luz, para o e 
xacto cumprimento da honrosa 
tarefa que lhes foi confiada. 

Typographia A Nova Era 
A que lem melhor e bem 
escolhido sorfimenío de 
maleriaes deste ramo 

Existem em t^to 72 

SECÇÀO FEMININA 

Existiam em tratamento em 

1°. de Janeiro 70 

Entraram durante o mez. 13 

Total 83 

Tiveram alta: curadas . 6 

* » melhorada 1 

Total 7 

Somma a deduzir . . . . . 7 

Existem em tmt0. 76 

Continuam em tratamento: 

Homens 72 

Mulheres . . 76 

Somma to ta l . . . . 148 

FALLECIDO 

João de Souza Lima, de Pi-
tangueitas, deste Estado. 

Médicos assistentes: Drs. J . 
Mathias, Walfrido Maciel, An-
tonio Lopes e Alcino Conrado. 

Casa de Saúde «Allan Kardec» 
em 31 de Janeiro de 1930 

José Marques Garcia 

Director 

Donativos 

Arthur Cordeiro, 50$; Um 
confrade, 7$; Um dito, 10$; 
Um amigo, 5$; d. Candida Sil-
veira, 5$; João Sanches, 100$; 
Francisco Paschoal, 16$; José 
Alves Medeiros, 15$; Francis-
co Alves Medeiros, 150$; Mel. 
R. Fernandes, 100$; Arnaldo 
Ferreira de Mello, 200$; Ant°. 
Barbosa Sandoval, 80$; Anto-
nio Tobias, 2 Saccos de ar-
roz e 2 de batatas, Antonio 
Francisco Martins, 150$; José 
Algarte e fam», 30$; Um ami-
go, 10$; Um dito, 5$; Um di-
to, 5$; Sylvio Guarance, 200$; 
Antonio José Carneiro, 150$; 
Sebastião Jardineiro, 6$; José 
Orsi, 200$; Secundo Ultrera, 
10$; Um confrade, 20$; Um 
amigo, 10$; Algizer Cardoso, 
125$; Joaquim Ignacio de Sou-
za, 6 Saccos de arroz; Felicia-
no de Faria, mensalidade, 24; 
Alfredo Gonzaga Vieira, 200$; 
Camara Municipal, 1:200$; Um 
amigo, 2$; Eliseu Lopes de 
Barros 200$; Antonio Marci-
ni, 8$; Luiz Fernandes, 1 sac-
co de feijão; Alcides Marques, 
20 litros de feijão; Um ano-
nymo, 500$; Baldoino de Pau-
la, angariado em Ituverava; 
200$; Jorge Carlit, 100$; An-
tonio Nunes, 270$; Guerino 
Leporace, ngariado em via-
gem, 364$; Francisco Pascho-
al, 10$; Aristides Junqueira, 
200$; João Bandeira, 200$; 

Noticiário Mundano 

O Espiritismo e o 
Recenseamento 

O Conselho Espirita do Brasil 
lembra aos espiritas, em geral não, 
se descuidarem de mencionar o 
seu erédo religioso por occasião 
de fornecerem os dados para a 
efficiencia do reoenseameato da 
população do Brasil, declarando 
legivelmente, no impresso uue ti-
verem de encher, o seu crêao re-
ligioso Espirita 

O recenseamento que official-
mente vai ser realisado, é uma 
excellenteopportunidade para,of-
ficia!mente também, se apurar 
quantos somos, desfazendo-se a 
pêta de que a totalidade dos bra 
sileires ou habitantes do Brasil 
é catholica apostolioii romana. 

O Conselho Espirita do Brasil 
pede aos orgãos da imprensa es-
pirita do paiz propagarem inten-
sivamente esta medida; pedido 
egual faz a todos os directores de 
associações espiritas. 

Sessão theorica 
CONVITE 

De ordem do snr. Presidente 
do Centro Espirita «Esperança e 
Fé», em exercício, cel. Martiniano 
Francisco de Andrade, convoco 

os confrades para tomarem parto 
numa sessão theorica, que se 
realisarã sabbado, proximo, dia 
8 do corrente, ás 19 horas, na 
nual será discutida a seguinte 
these: «O espirito, no espaço, sof-
fre ou não a dôrphysicaY» 

Pôde-se, com muito empenho, 
0 compareci monto de todos os ir-
mãos á hora marcada. 

Franca, 2/2/930 
(a) Dlocesio de Paula 

Secretario 

Perdeu-se um relogio 
Pulseira, marca «Vertex», ten-

do 110 reverso o nome de "Alice", 
escripto com ponta de alfinete, 
sendo a pulseira do mesmo, do 
prata. 

Roga-se á pessoa que o encon-
trou a gentileza de o entregar 
nesta redacção ou em casado sr. 
Dioeesio de Paula, que será gra-
tificada. 

Cartão 
Do nosso presado amigo e con-

frade de imprensa, Antonio Cons-
tantino, provecto advogadodo nos-
so fôro, recebemos delicado car-
tão de agradecimentos pela no-
ticia que demos do passamento 
da sua extremosa mãe d. Pas-
choa Caramanti Constantino. 

Dr. Antonio Lambert 

Afim de assumir a jurisdicção 
da nossa comarca, encontra-se 

1 entre nós, ha dias, o Exmo. Sr. 
; I)r. Antonio Lambert, illustrado 
. Juiz Substituto, com residencia 
I em Ribeirão Preto. 
j 

Enferma 

Acha-se enferma ha dias, a 
nossa confreira d. Emilia Molina, 
esposa do sr. ̂ Ramon Molina, 
sendo o seu estado bastante gra-
ve, com tudo tem experimentado 
melhoras. 

O seu breve [resta belesimeno é 
o que desejamos. 

MISCELLANEA 
por PAULO COSTA 

(Conclusão) 

Soldados do Romanismo 
Mentira! Elle não quer, o Deus da mocidade 
Roubar ao tenro infante o ar, a liberdade, 
A' flor o fresco orvalho, á natureza o sol! 
Foi elle que chamou os louros peregrinos 
E lhes disse sorrindo: "Oh! vinde, meus meninos, 
Das novas gerações eu sou vivo arrebol". 

Mas o padre, invertendo a fraternal doutrina, 
Intolerante e mau, mentindo á lei divina 
Fez d'um Deus de bondade um rancoroso Deus: 
Sectário da oppressão o magister pedante 
Muda o rosto infantil em pallido semblante, 
Abafa no inferno o cântico dos céus! 

Emquanto á tenra prole o espirito falsêa, 
Entr as galas da corte surge e campêa 
O livido e sinistro agente clerical! 
A sêde d'ambição o mundo não sacia, 
Si foge d'algum ponto expulso á luz do dia, 
Reapparece a noite o espectro monacal. 

Inimigo tenaz da cívica egualdade, 
Um só poder acata: a velha auetoridade 
Da ordem poderosa á qual se filiou; 
Emprega do artificio os rudes preconceitos, 
A' consciência nega os fóros e os direitos 
E os fruetos da sciencia ousado excommungou! 

Por toda a parte o negro e frio missionário 
Envolve o pensamento em fúnebre sudario 
F. até do Creador a creação maldiz; 
Mas no dia em que o povo, emancipado e justo, 
Zurzir os vendilhões do sanetuario augusto 
Ha de abater por fim a indomita cerviz!" 

F I M 


